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essa decisão representará um 
"passo importante" para que o BC 
possa praticar uma política mone-
tária (controle do dinheiro em cir-
culação) com maior independên-
cia. A separação das contas do BC 
e do Tesouro Nacional, segundo o 
ministro, acabará'çom a "confusão 
entre as dívidas do governo e do 
BC» e. permitirá uma redução nos 
custos da rolagern da dívida inter-
na. "No momento oportuno isso 
será exposto ao País com maior 
clareza", disse o ministro durante 
discurso na solenidade de assina-

"' tarado' termo de compromisso da 
rolagem da dívida—de US$ 20 bi-
-Ihões- dos Estados e municípios. 

O ganho na redução dos custos 
da dívida interna está sendo possí- 
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O governo vai criar novas condi-
ções parati administração da dívi-
da interna, que, a partir de nego-
ciações com o mercado, garantirão 
uma queda sustentada das taxas 
de juros, disse ontem, em Brasília, 
o ministro da Fazenda, Fernando 
HenriqueCardoso. O ministro não 
detalhou os estudos da equipe 
econômica. Afirmou apenas que, 
com a abertura da "caixa preta" 
do Banco Central, tornando trans-
parentes as relações entre o BC e 
Tesouro NacionaVO 'góVerriO 
seguirá reduzir o custo de rolagem 
da~aterna.  

"Dentro de poucas semanas-va-
mos abrir a caixa preta do Banco  

títulos de curto prazo por Notas 
do Tesouro Nacional com prazo de 
resgate de até 15 meses. Segundo 
dados da Secretaria do Tesouro 
Nacional, o alongamento do perfil 
da dívida interna já assegurou ao 
governo uma economia de US$ 2,7 
bilhões no prazo de um ano. Até 
novembro, o governo fará uma 
economia de US$ 127 milhões com 
as despesas de juros. 

Incompreensão — Cardoso classi-
ficou de "incompreensões" as pres-
sões do Congresso, particularmen-
te do PMDB, para que a equipe 
econômica adote medidas para 
uma queda mais ráPida da infla-
ção. "O ministro da Fazenda e o 
presidente Itarnar Franco não são 

que que dure dois ou três meses e 
que depois nos desmoraliz4d14e 
Cardoso descartandei a inter4o 
do governo de adotar um "b14,rio 
primavera" no mês que vol. :u0 
que há é uma primavera reál, não 
só da natureza, mas da retp a 
do crescimento", disse, faseado 
um apelo para que "se de;de 
apostar no caos". 

"Estamos dizendo de gIblko' 
que será mais fácil estabillak 
economia quando tivermos a c("tp. ,  
dições fiscais", afirmou. "Uma to-
gada política de curtísssimo ffilego 
e demagógica, isso eu anã&yfarei", 
insistiu. O ministro negou também 
que sua equipe esteja préVelltdo 
uma aceleração da inflaçãoeïri3e-
tembro. 


